
Anexo 18: Famílias de Avis 
1 - Varelas 
2 - Lopes 
3 - Braga 
4 - Cunha e Sá 
5 - Teles de Carvalho 
6 - Pais 
7 - Figueiredo 
8 - Godinho d'Abreu Callado 
 
1 - Família Varela 
Esta família de lavradores existia no concelho de Avis pelo menos desde os finais do século XVIII, 
surgindo nas pautas de elegíveis de 1799 (ANTT, Desembargo do Paço. Alentejo e Algarve. Pautas. 
Maços 750, 763 e 764, caixas 844, 857 e 858) um Gonçallo Varella Leão, natural do termo da vila, com 
64 anos (n. c. 1735). Casou com uma irmã do Capitão João Vaz Teles e teve 2 filhos: 
1 - Domingos Joaquim Varella, n. c. 1766, lavrador e almotacé, casado com uma irmã de José da Costa: 
 1.1 - Simão Varella, lavrador e morador na Herdade da Amendonça, n. c. 1806, casou e ficou 
viúvo muito cedo. 
 1.2 - Manuel João Varela, n. c. 1812. 
2 - Gonçalo Varela, pai de: 
 2.1 - Simão Varela, capitão d'ordenanças, solteiro em 1832. 
Também em 1799 vem referido o Capitão João Vaz Telles, natural de Avis e com 38 anos. A junção 
destas duas famílias deu origem aos Telles Varella ou Varella Telles. Eram lavradores rendeiros que 
compraram várias terras desde Avis até ao Alcórrego, Ervedal, Casa Branca e Sousel em meados do 
século XIX. 
Entre os seus descendentes destacam-se em Avis: 
- Francisco Telles Varella, casado com Marcelina Rosa e pai dos 5 Varelas do Monte Outeiro de Baixo 
- um seu irmão cujo nome não apurei, pai de 
 - José Valentim Varela, da Quinta do Pinheiro e do Monte Outeiro de Cima. 
 - Joaquim Valentim Varela, que morava na Casa Branca e era antepassado de Maria Teresa Pais 
e Silva que casou com o Dr. Joaquim Mendes Vieira Lopes Coelho. 
 - Luís Valentim Varela, estudou em Coimbra e foi advogado em Évora 
Os dois Josés Varela, cerca de 1900: José Varela Telles, do Monte Outeiro de Baixo e José Valentim 
Varela do Monte Outeiro de Cima eram primos direitos e grandes amigos. Moravam em montes próximos 
e ambos ficaram viúvos cedo. Curiosamente, nenhum dos filhos de um casou com os filhos do outro, 
talvez porque os do Monte Outeiro de Baixo eram muitos e ficaram mais pobres. 
 
Família Varela do Monte Outeiro de Baixo: 
Francisco Teles Varela, nat. Freg. de São Pedro do Alcórrego, casado com Marcelina Rosa. 
São tios direitos de José Valentim Varela e pais dos que se seguem: 
1 - João Telles Varela, n. c. 1832, m. ?, Lavrador do Maranhão, rendeiro de Camões; foi vereador 
desde 1890 a 1895. Casado com Arcângela de Jesus dos Ramos, pais de: 
 1.1 - Simão Teles Varela, n. c. 1869, m. 8/5/1942, casado com D. Maria Luísa Dordio da Silva 
Rebocho; não tiveram filhos. 
 1.2 - Francisco Telles Varela, casado com Ana Mendes Lopes, filha de José Lopes Coelho; não 
tiveram filhos. 
 1.3 - Maria Telles Varela, nunca casou. 
2 - José Varela Teles, res. Monte Outeiro de Baixo, natural da freg. de Santo António do Alcórrego, 
casado com Margarida Ignácia (não tinha mais nomes), filha de Luiz Martins e de Maria de 
Conceição, nat. freg. Santo António do Alcórrego, conc. Avis, profissão: "do governo da casa", m. c. 
1897. 
Res. Monte Outeiro, Avis, proprietário, n. 19/4/1844, m. 27/8/1929, com 85 anos. Em 7/8/1920 fez 
escritura de doação de bens em vida aos filhos e respectivos cônjuges: "fês doação de todos os seus bens 
com o encargo de pensão, aos seguintes filhos:" (sic). 



 2.1- Francisco Teles Varela, n. 1868, casado com Rosaria de Jesus Nobre, res. Avis, com 7 
filhos. 
 2.2 - Luís Teles Varela, n. 1871, res. Monte Outeiro, não teve filhos 
 2.3 - Marcelina Rosa Varela Gomes, n. 8/4/1873, m. 1944, casada com José Filipe Gomes, n. 
1869, m. 28/10/1947, proprietário, res. Avis. As duas filhas deste casal (2.3.1 e 2.3.2) fizeram a 4ª classe 
na escola oficial de Avis, com a Professora Clara Namorado e depois estudaram em Portalegre. Ficaram 
em casa de um padre que recebia meninas e frequentavam o liceu. Depois do 5º ano em Portalegre (actual 
9º), a mais velha frequentou a Escola de Telecomunicações e Telégrafos, habilitando-se 
profissionalmente para exercer as funções de chefe da estação de correio de Avis. A mais nova foi para 
Lisboa completar o ensino secundário no Liceu do Carmo, voltando sempre a Avis nas férias. Chegou a 
frequentar a Faculdade de Farmácia de Lisboa, c. 1931, não completando o curso. Foi a primeira menina 
de Avis a frequentar a faculdade e a sua filha Maria Manuela Gomes de Figueiredo Pais foi a primeira a 
completar um curso superior. 

 2.3.1 - Margarida Varela Gomes Botas, n. 24/4/1904, m. 1983, funcionária dos 
correios, casada com Manuel António Botas, dono de lagar, sem filhos. 
 2.3.2 - Catarina Varela Gomes de Figueiredo Pais, n. 21/4/1907, casada em 1928 com 
Eurico Barreto de Figueiredo Pais, n. 12/1906, m. 23/3/1951, solicitador, funcionário da 
FNPT e do Grémio da Lavoura. Provedor da Santa Casa da Misericórdia. Com 2 filhos 
farmacêuticos. 

 2.4 - João Teles Varela, n. 1875, viúvo, proprietário, res. Monte Outeiro, não teve filhos 
 2.5 - Joaquim Teles Varela, n. 1878, casado com Maria Victória Paez, proprietário, res. Cano, 
concelho de Sousel, com 1 filho 
 2.6 - Tomás Teles Varela, n. 1881, casado com Mariana Pais Rovisco Varela, proprietário, res. 
freg. Casa Branca, conc. Sousel, com 7 filhos. 
 2.7 - Maria da Conceição Varela Pais Dordio, n. 1883, casada com José Pais Dordio, 
proprietário, res. Ervedal, com 5 filhos 
 2.8 - Simão Varela Teles, n. 1886, casado com Emília Rosa Correia, propr., res. Herdade do 
Montinho da Dourada, em Avis, com 6 filhos 
 2.9 - Caetano Teles Varela, n. 1888, propr., res. Monte Outeiro, com 4 filhos 
 2.10 - Manuel Varela Teles, n. 1891, propr., res. Monte Outeiro, com 3 filhos 
 2.11 - António Teles Varela, n. 1894, casado, propr., freg. Avis, com 8 filhos 
Inventário dos bens de José Varela Telles em 1920, data da escritura de doação: 
Bens imóveis: 
1 - Herdade "Monte Outeiro de Baixo" 
2 - Herdade "Torrinha" ou "Torrinha do Alcórrego" 
3 - Herdade "Montinho do Leão" ou "Courela dos Leõezinhos" 
4 - Uma morada de casas em construção em Avis 
Todos os interessados ficaram obrigados a pagar anualmente ao doador a pensão de 60 l. de trigo e 
100$00 em dinheiro e para os efeitos legais se avalia o encargo de cada uma das pensões em 112$00. 
3 - Caetano Teles Varela: vereador em 1892, MC, elegível, proprietário, res. Avis, n. c. 1845, m. ? 
Res. Figueiras, Casou com senhora da família Lopes, teve 4 filhos. 
4 - Joaquim Teles Varela, "da Cortesia", morou na Marrã, com casa em Avis na R. Joaquim de 
Figueiredo, n. c. 1847, m. 21/1/1926. Casado com D. Felisberta Mendes Varela, com 8 filhos. Uma das 
filhas casou com Francisco Marques Serrão, comerciante, sobrinho de João Marques Serrão. 
O seu inventário orfanológico é rigoroso, muito completo e bastante extenso, com 91 itens! 
Imóveis: predomina a terra de semeadura, as azinheiras e as oliveiras. 
- Herdade "Monte da Estrada" 
- Herdade "Marrã" 
- Herdade "Cortesia e Galgarrão" 
- 1 lagar para azeite com quintal anexo nos subúrbios da vila de Avis e respectivos aparelhos 
- 1 celeiro no Convento de Avis 
Várias casas em Avis.  
5 - D. Joana Maria Adélia Teles Varela, casada com um Dr. Cardoso de Lemos, descendente 
do lavrador João Maria de Lemos, moradores na Freg. da Casa Branca, conc. Sousel. 
6 - Simão Teles Varela, morreu novo. 
 
Família Varela do Monte Outeiro de Cima: 



José Valentim Varela, casado com D. Ana de Jesus Lopes Varela 
N. c. 1840, m. 17/12/1914.  
Bens do inventário por morte: 
- mobiliários: vários móveis e semoventes (sobretudo ovelhas, porcos e bois) 
- imobiliários 
1 - "Quinta do Pinheiro" 
2 - "Monte Outeiro de Cima" 
3 - Herdade "Ramalho" 
4 - Herdade "Caniceira" 
5 - Domínio directo e foro anual de 37$000 na herdade de "Cagarráz" 
- alguns dos bens situados no concelho de Sousel: 
 - um grupo de courelas seguidas 
 - 2 herdades "Olival" e "Mourata" 
 - 1 herdade "Louvada" 
 - um domínio directo de que recebe foro anual 
Filhos: 
1 - Dr. Manuel Lopes Varela (n. c. 1870, m. 22/11/1921), casado com Luísa Mendes Lopes Varela, filha 
de José Lopes Coelho Sr. 
 1.1 - Alda Lopes Varela, casada com Asdrúbal Braga, sem filhos. 
 1.2 - Artur Lopes Varela, prof. de liceu, área de letras, casado com D. Etelvina, com 2 filhos
 1.3 - Alzira Lopes Varela, nunca casou, m. 26/4/1996. 
 1.4 - Arnaldo Lopes Varela, não casou; teve filha ilegítima: Rosa Varela 
2 - D. Maria do Carmo Lopes Varela, solteira, demente 
3 - D. Rosa de Viterbo Lopes Varela, casada com José Lopes Coelho Jr, filho de José Lopes Coelho Sr. 
 3.1 - Ana Varela Lopes (n. 13/3/1896, em Avis, m. 18/6/1976), casada com Luís Mendes Vieira 
Lopes (n. c. 1895, m. 16/8/1974) 
  3.1.1 - José Vieira Lopes Coelho (n.1/9/1924, m. 23/8/1994), casado com Leonor 
Lopes Fernandes Vieira Lopes, filha de João Fernandes de Évora, 3 filhos 
  3.1.2- Joaquim Mendes Vieira Lopes Coelho, n. 4/3/1927, veterinário. Casou com 
Maria Teresa Pais e Silva Vieira Lopes em 21/6/1959. 
 3.2 - Maria Teresa Varela Lopes Presado, n. c. 1906, m. c. 1980, casada com Dr. Jayme Joaquim 
Pimenta Presado. 
4 - José Valentim Varela Júnior (n. c. 1881 e m. 10/3/1954), casado com D. Ida Magalhães, da Ponte de 
Sor 
 4.1 - Dr. Álvaro Magalhães Varela, solteiro, veterinário, res. Avis. 
 4.2 - Idalina Machado Magalhães Varela Pina, casada com Dr. Artur Pina, oftalmologista, 
residente em Lisboa, com 3 filhos 
 



2 - Família Lopes: 
Esta família de Avis tem a mesma origem da família de José Lopes Coelho do monte do Serrado, freg. do 
Maranhão. Já nos livros das décimas de 1828 surge um José Lopes que paga este imposto sobre esta 
mesma herdade. São parentes próximos dos Lopes Aleixo de Cabeção e dos Pereira Lopes de Pavia, 
concelho de Mora. 
Nas pautas dos elegíveis para os cargos de vereadores do concelho em 1799 surge um "Manoel Lopes 
Pereira Conde natural do termo desta Villa", com 54 anos (n. c. 1745). Em 1829 já vêm referidos os 
seguintes: João Lopes Seborro, lavrador, e "Luis Mendes Fortio, Cirurgião nesta Villa, onde tem sido 
almotacé".  
Em 1832 aparece um António Lopes, casado, filho de José Lopes, morador no termo desta vila (monte do 
Serrado); e um Pedro Coelho, lavrador. Infelizmente não vêm mencionadas as idades. Pedro Coelho era 
compadre do Capitão José Pais Teles, pois foi padrinho do seu 20º filho. Casou com Arcângela Lopes, 
filha de Vasco José da Silva e de uma irmã de António Lopes, filha de José Lopes (os apelidos podiam 
ser os do pai ou da mãe). Pedro Coelho e Arcângela Lopes foram pais de: 
José Lopes Coelho, n. 30/12/1841, m. 31/5/1889, casado com Maria Teresa Lopes Fortio, 
filha de Luís Mendes Fortio, um cirurgião casado com uma senhora da família Lopes. Daí os filhos deste 
casal terem nomes que variam entre todos este apelidos: Mendes, Lopes e Coelho. Curiosamente, nenhum 
dos filhos se chamou Fortio. 
Este casal morava no monte da Machadinha e o senhor morreu com 47 anos. Nessa altura a mulher veio 
do monte para a vila e instalou-se na casa da Rua do Convento, que depois ficou para o filho José Lopes 
Coelho. 
Foi Presidente da Câmara em 1887.  
José Lopes Coelho, casado com Maria Teresa Lopes Fortio   
n. 30/12/1841, m. 31/5/1889. Este casal morava no monte da Machadinha e o senhor morreu com 47 
anos. Nessa altura a mulher veio do monte para a vila e instalou-se na casa da Rua do Convento, que 
depois ficou para o filho José Lopes Coelho. 
Foi Presidente da Câmara em 1887.  
Filhos: 
1 - Luís Mendes Lopes Coelho, n.c.1860, m. 1887. Administrador do concelho em 1887. Morreu 
tuberculoso em 1887, com 27 anos. 
2 - Maria Luísa Lopes Mendes, casada com João Marques Serrão, comerciante. Herdade: Collos 
 2.1 - Maria Luísa Serrão, não casou 
3 - Ana Mendes Lopes, casada com Francisco Telles Varella (filho de João Telles Varella), sem 
filhos. 
4 - Luísa Mendes Lopes Varela, casada com Dr. Manuel Lopes Varela, filho de José Valentim 
Varela 
 4.1 - Alda Lopes Varela, casada com Asdrúbal Braga, sem filhos. 
 4.2 - Artur Lopes Varela, prof. de liceu, área de letras, casado com D. Etelvina, com 2 filhos
 4.3 - Alzira Lopes Varela, n. c. 1903, m. 1996, nunca casou 
 4.4 - Arnaldo Lopes Varela, não casou 
5 - António Lopes Coelho (n. c. 1867, m. 1927), casado com Ernestina Augusta Lopes 
 Bens Imóveis:   
  - Herdade "Torrinha", freg. Avis, com c. 230 ha 
  - vários domínios directos em enfiteuse 
  - casas em Avis 
 5.1 - José Lopes Coelho Júnior, n. c. 1892, m. 1910 
6 - Joaquim Mendes Lopes Coelho, n. c. 1870, m. ?, farmacêutico, casado com Joana Margarida 
d'Almeida Vieira Lopes 
 6.1 - Luís Mendes Vieira Lopes (n. c. 1895, m. 16/8/1974), casado com Ana Varela Lopes (7.1): 
6.1.1 = 7.1.1, etc. 
 6.2 - José Homem Vieira Lopes, res. Évora, casado com Maria Teresa Carvalho, com 1 filha 
7 - José Lopes Coelho (n. 1873, m. 6/7/1952), casado com D. Rosa Viterbo Lopes Varela, filha de 
José Valentim Varela. 
Fez testamento em 11/9/1935, no qual introduziu a cláusula que diz que se uma das filhas não tiver filhos, 
os bens que esta herdar vão para os filhos da outra. 
Inventário instituído em 1/8/1952. 
Lista das Herdades: 



- Rocha e Anexos, Alcórrego 
- Cagarráz (esta era do José Valentim Varela Sénior, que decerto a deixou à filha Rosa Viterbo Lopes 
Varela, logo aparece no inventário do marido), freg. Alcórrego 
- Samarra (parte) , Alcórrego 
- Monte Outeiro de Cima (outra herdade que era da mulher) 
- Machadinha (esta herdou-a da mãe), Avis 
- Sobral, Ervedal 
- Cavalos, Figueira e Barros 
- Lameira, Ervedal 
 7.1 - Ana Varela Lopes (n. 13/3/1896, em Avis, m. 18/6/1976), casada com Luís Mendes Vieira 
Lopes (6.1) 
  7.1.1 - Luís Diogo Vieira Lopes, n. 1921, m. 1923. 
  7.1.2 - José Vieira Lopes Coelho (n.1/9/1924, m. 23/8/1994), casado com Leonor 
Lopes Fernandes Vieira Lopes, filha de João Fernandes de Évora, com 3 filhos 
  7.1.3 - Joaquim Mendes Vieira Lopes Coelho, n. 4/3/1927, veterinário, casou com 
Maria Teresa Pais e Silva Vieira Lopes em 21/6/1959. 
 7.2 - Maria Teresa Varela Lopes Presado, n. 28/1/1906, m. 1978, casada com Dr. Jayme 
Joaquim Pimenta Presado. 
8 - Jerónimo Lopes Coelho, n. c. 1876, m. 31/10/1918, em Mora, com a febre pneumónica; casado 
com D. Rosa Amélia d'Almeida Vieira Lopes 
Cargos que exerceu em Avis: 
- Presidente da Câmara em 1901 
- Administrador do Concelho em 1906 
- Presidente da Comissão Administrativa da CMA de 11/7/1918 até morrer 
Herdades: 
- A Covada, que ficou para o filho Joaquim, sit. em Avis e com c. 700 ha 
- Boeicaros de Baixo, em Pavia, concelho de Mora. 
 8.1 - Arminda d'Almeida Vieira Lopes, casada Dr. José Brotero Santa Bárbara, médico e militar, 
res. em Lisboa, com 1 filho também médico e oficial da marinha 
 8.2 - Joaquim Mendes Vieira Lopes, médico, casado com Maria de Lurdes Silvério 
  8.2.1 - Jerónimo Vieira Lopes, n. c. 1935, casado e com 3 filhos 
  8.2.2 - Hortense Vieira Lopes casada com o Dr. Luís Costa Marçal de Évora, com 2 
filhos e uma filha casada com o 7.1.2.3 
 8.3 - Maria Amélia d'Almeida Vieira Lopes, casada com Joaquim Mexia d'Almeida, com 1 filho 
 
 



3 - Família Braga: 
Manuel Joaquim da Costa Braga, m. 27/5/1895. 
De origens humildes (era "industrial de peixe"!), casou com D. Arcângela Angélica Godinho, da família 
Marques Godinho, das Galveias. O casal era residente na Herdade da Torre de Sepúlveda, nas Galveias, 
mas os filhos casaram com senhoras de Avis e alguns ficaram a residir no concelho. Tinham casas na vila 
e nos montes. 
Filhos: 
1 - Cosme Godinho da Costa Braga, casado com Maria Ana Garcia Marques Godinho Braga 
 1.1 - Aníbal Godinho Braga, n. 1891, sem filhos 
 1.2 - Virgílio Godinho Braga, n. 1893, engenheiro militar 
 1.3 - D. Lobélia Godinho Braga, n. 1895, casada em 1919 com Dr. Manuel Teles Barradas de 
Carvalho, bacharel em Direito, escritor 
  1.3.1 - Joaquim Manuel Godinho Braga Barradas de Carvalho, n. 1920, professor na 
Sorbonne, em Paris, casado com uma senhora Aarons 
   1.3.1.1 - Um filho chamado Aarons de Carvalho 
  1.3.2 - D. Maria Ana Godinho Braga Barradas de Carvalho, n. 1921 
 1.4 - Asdrúbal Braga, n. 1899 (ainda é vivo), casado com Alda Varela, filha do Dr. Manuel 
Lopes Varela, sem filhos 
 1.5 - José Garcia Godinho Braga, n. 1900, casado com Adília Braga Pais (2.3), filha de José 
Diogo Pais, grande proprietário e Presidente da Câmara. Sem filhos 
 1.7 - Cosme Braga, n. 1907, sem filhos 
2 - D. Belmira Augusta da Costa Braga Pais + José Diogo Pais, neto de MC, presidente da CMA 
 2.1 - Manuel Braga Pais, demente, n. c. 1895 
 2.2 - João Pedro Pais, casado, sem filhos 
 2.3 - Adília Braga Pais + José Garcia Godinho Braga (1.4), primos direitos, sem filhos. 
3 - Belarmino Joaquim da Costa Braga 
 3.1 - Manuel, eng., professor da escola industrial, teve 2 filhos e 2 filhas. 
4 - Avelino Cosme Godinho Braga (em 1915 é o provedor da Misericórdia de Galveias), casado com D. 
Maria Augusta Marques Couceiro, com 4 filhos. 
 
Não está na lista dos MC do concelho de Avis, pois pertencia ao concelho de Galveias. 
O neto Asdrúbal Braga foi rendeiro das terras dos irmãos, que eram proprietários absentistas, viviam em 
Lisboa com as rendas que recebiam. 
Inventário Orfanológico de Manuel Joaquim da Costa Braga em 1895: 
Relação dos Bens no concelho de Avis: 
Imóveis (predomina o montado de azinho e o olival, além das terras de semeadura): 
- Herdade da "Fonte-Ferreira": terras de semeadura, montado de azinho, oliveiras, horta e casas de 
habitação; o capitão Vaz Teles morava no monte desta herdade em 1829. 
- courela "Vinha da Fonte Ferreira", é foreira anualmente a D. Anna de Jesus Telles, de Sousel, em 
14$400. 
- Herdade "Tassalho" 
- Herdade "Giralda" 
- Herdade "Paínho" 
- Herdade "Ferradeira". É foreira anualmente à Colegiadura de Coruche em 773,250l de trigo. 
- Herdade "Vale de Paú": terras de semeadura, montado d'Azinho e sobro, casas em ruínas (já nesta época 
os montes alentejanos estavam a cair, como também se queixa o Picão). É foreira anualmente à Câmara 
Municipal de Avis em 18$700. 
- Herdade "Vaz Varella" ou "Braz Varela" 
- Herdade "Toucinho": terras de semeadura, montado d'Azinho, oliveiras e moinho; é foreira a João 
Lopes Aleixo, de Cabeção, em 927,900 l de trigo e 463,950 l de cevada. 
- Herdade "Nogueira" 
- Herdade "Vargem Larga"; é foreira a Manuel de Jesus Palmeiras, de Estremoz, em 231,975 l  de trigo. 
- 2 herdades "Barrocas" e "Mont'Alegre" 
- herdade "Vale do Poço" 
- várias courelas, hortas e ferragiais.  
"Vale do Paú e Anexas" = 32.400$000. 
 
4 - Família Cunha e Sá: 



António José da Cunha e Sá (baptizado em Évora, 13/6/1789), um médico que foi Presidente da 
Câmara de Évora. Família de grandes proprietários: os Cunhas de Coruche e os Sá de Évora. Teve 2 
filhos que mandou estudar para Paris. A filha herdou as suas propriedades do Évora e casou com um 
Cordovil, família da elite dessa cidade. O filho António Manuel da Cunha e Sá (n. c. 1816, m. 
1895) ficou a viver em Paris, tornou-se armador de barcos e ganhou muito dinheiro. Lá casou com 
Mademoiselle Constance de Ramperti, filha de Monsieur de Ramperti e de uma senhora nobre 
holandesa, D. Maria Luísa Van Gockinga, descendente dos condes de Nobel. Deste casamento nasceu 
um filho: 
 1 - Roberto Evaristo da Cunha e Sá, n. c. 1845, m. c. 1908, ficou com as herdades de "Montes 
Juntos" e "Faia". Casado com D. Ana Luísa Caldeira de Figueiredo. Lavrador, 1º MC de 1900. 
  1.1 - Ismael Caldeira da Cunha e Sá, casado com D. Arcângela Garcia Marques 
Godinho, família muito rica das Galveias. 
 
Quando herdou as propriedades que o pai comprara em Avis em 1837, as herdades da "Torre" e dos 
"Covões", na freguesia do Ervedal, António Manuel da Cunha e Sá passou a vir regularmente a Portugal, 
instalando-se no monte da "Torre". Conta-se que este senhor tinha lá um canhão que mandava disparar 
sempre que chegava ao monte. Ao ficar viúvo, deixou Paris e casou pela segunda vez com  D. Maria 
José Andrade, dona da Herdade de Pêro Viegas e descendente do Capitão João de Andrade e Sousa. 
Dedicou-se à lavoura, foi o 1º MC de Avis em 1890 e foi presidente da câmara antes de 1886. Comprou 
outras herdades e realizou várias melhorias nas que já tinha. 
Filhos deste casamento: 
 2 - António Manuel Cunha e Sá, morava na Herdade da Torre e era lavrador. 
 3 - Júlio Mário da Cunha e Sá, n. c. 1862, m. 19/10/1919, bacharel em Direito, lavrador e 
presidente da CMA em 1910. Ficou com a Herdade de Pêro Viegas que herdou da mãe. Casou com a 4ª 
filha de António Pais da Silva Marques, D. Maria Leonor da Silva Paes Teles (n. 31/8/1869). Tiveram 6 
filhos, todos proprietários absentistas residentes em Lisboa. O filho Mário Sá voltou a viver no monte de 
Pêro Viegas e no Ervedal no fim da vida. Escreveu vários livros e a genealogia da família Pais. 
 4 - Joana Isabel da Cunha e Sá Abranches, n. 1869, m. 19/3/1925, casada com  José Pais de 
Vasconcelos Abranches (sem relação com a família Pais de Avis), n. 2/1/1863, m. 1941, bacharel em 
Direito pela Universidade de Coimbra. Ficou com a herdade da Torre do Ervedal. Tiveram 2 filhas.
  
Lista das herdades de António Manuel da Cunha e Sá: 
- Covões, comprada em hasta pública em 21/10/1837. Ficou para o filho Júlio Mário. É no Ervedal. 
- Torre das Areias, no Ervedal, que ficou para a filha Joana Isabel da Cunha e Sá Abranches, que casou 
com o José Pais de Vasconcelos Abranches. 
- Arieiro, freg. da Figueira e Barros, ficou para a filha Joana Isabel. 
- Montes Juntos, ficou para o filho Roberto.  
- Faia, ficou para o filho Roberto. 
- Pêro Viegas: ficou para o filho Júlio Mário. Tinha prazo foreiro de 27$50 anuais ao "senhor directo" 
Dr. José Osório Cabral de Alarcão. 
- + 5 prédios rústicos que ficaram para o neto Mário Sá. 
  



5 - Família Telles de Carvalho: 
Manuel (ou Manoel) de Carvalho, n. c. 1843, m. 1/1901, com 58 anos, morador na 
herdade Padrão, freg. Figueira e Barros, casado com D. Maria Luísa Telles de 
Carvalho.  
Filhos: 
1 - Mariana Emília Teles de Carvalho, casada com Francisco António Pais, filho de António Pais da Silva 
Marques 
 1.1 - Almerinda Rosa de Carvalho Paes, casada com Francisco Paes Varela de Brito 
  1.1.1 - Joaquim, morreu cedo 
  1.1.2 - D. Mariana de Carvalho Paes Varela de Brito, casada com Dr. António Vasco de 
Faria Pais, médico 
2 - Joaquim Manuel Teles de Carvalho, n. c. 1873, casado com D. Perpétua da Costa Barradas 
 2.1 - Artur Barradas de Carvalho, que ficou com o "Monte Branco" e morava lá 
 2.2- Dr. Manuel Teles Barradas de Carvalho, casado em 1919 com Lobélia Godinho Braga, 
advogado e escritor, morava na herdade da "Coutada" e em Galveias; assinava os livros sob o 
pseudónimo de Noel Teles 
  2.2.1 - Joaquim Manuel Godinho Braga Barradas de Carvalho, n. 1920, professor na 
Sorbonne, em Paris, e em S. Paulo, no Brasil 
  2.2.2 - D. Maria Ana Godinho Braga Barradas de Carvalho, n. 1921 
 2.3 - António Teles Barradas de Carvalho, herdade de "Valbarqueiros", e em Valongo.  
 2.4 -  Maria, morreu nova 
3 - António Teles de Carvalho, n. 1877, m 1941; casado com Joaquina Garcia Marques Godinho Teles de 
Carvalho, das Galveias, da família dos Marques Ratão e dos Abreu Callado de Benavila. Este casal 
morava no Monte Padrão. Teve 7 filhos, mas morreram todos à nascença e só ficou 1: 
 3.1 - António Teles Godinho de Carvalho, n. 16/2/1913, m. 23/9/1993, casado com Maria Ema 
Bernardo Trancas de Golegã, pais de 
  3.1.1 - António Trancas Godinho de Carvalho, Eng. Agrónomo, com 3 filhos 
  3.1.2 - José Trancas Godinho de Carvalho, Veterinário, com 5 filhas 
 
Informações do Inventário Orfanológico de Manuel de Carvalho em 1901: 
Imóveis 
- Herdade do "Padrão": terras de semeadura, montado de azinho, olival, água potável, pinhal e casa de 
habitação 
- Herdade da "Defunta" 
- Herdade das "Faias" 
- Herdade "Valle da Lousa": terras de semeadura, montado de azinho, sobro, casa de habitação 
- Herdade "Cardoso" 
- Herdade "Monte Branco do Macedo"  
- morada de casas com altos e baixos e quintal na Figueira 
- + 14 prédios rústicos 
- 1 casa térrea em Avis 
Era ainda enfiteuta em muitas outras herdades, tinha também domínios directos, muitos semoventes, onde 
predominavam os porcos e as ovelhas, 16 bois de trabalho e várias parelhas de mulas. 
 



6 - Família Pais: 
Esta família é bastante numerosa no concelho de Avis, sobretudo na vila do Ervedal. 
Alguns dos seus membros destacaram-se na elite económica, social e política do 
concelho: 
- Alfredo Barreto da Guerra Pais, família de funcionários públicos, republicano activo 
- José Diogo Pais, grande proprietário e político, casado com grande proprietária.  
- António Pais da Silva Marques, 4º MC de 1890, pai de um deputado, de um advogado 
e de outros lavradores de grande poder económico na freguesia do Ervedal. 
 
O patronímico desta família vem dum "João Paes que em meados do séc. XVI vivia na área rural da 
freguesia da Igrejinha, concelho e antigo termo de Arraiolos, terra do Ducado de Bragança" (p. 1 da 
genealogia de Mário Sá, obra manuscrita policopiada). Um seu bisneto chamado Felipe Paes (n. 1642) 
casou com Catarina Freixa, de Pavia, filha de Sebastião Telles, formando-se a família Pais Teles. 
Tiveram 5 filhos, mas foi a partir da 2ª filha que seguiu a família Pais Teles: Mariana Teles nasceu nos 
coutos de Évora em 1674 e casou com José Pires Falcão, no concelho de Alter do Chão. Tiveram 3 
filhos que foram educados pelo tio materno Frei Luís Paes Teles, após a morte da mãe: 
1 - Maria Pais Teles, m. 1727, solteira 
2 - António Pais Teles, n. 1705 (ou 6), m. 1781. 
3 - Catarina Maria Pais, solteira 

António Pais Teles casou com Joaquina Nunes nas Galveias e teve 6 filhos: 
1 - Maria Joaquina Paes Teles 
2 - Joana 
3 - José Paes Teles 
4 - Joana Maria Paes 
5 - Eufrásia Maria Paes 
6 - Luísa Paes 
 
José Paes Teles, o 3º filho, n. 1764, m. 1853. Foi "lavrador e Capitão de Milícias do Regimento de 
Portalegre. Fez as guerras que terminaram em 1834, na convenção de Évora Monte" (idem, p. 18). Casou 
2 vezes: 1º com D. Maria Victória do Nascimento Marques em 1790, 2º com D. Joana Benedicta da 
Guerra Barata em 1802. Mudou-se das Galveias para a Quinta de Sant'Ana em Avis, c. 1810. Teve "22 
filhos, ou talvez mais" (idem, p. 37). O seu 22º filho, Francisco Paes da Guerra, deu origem aos 
Pais de Avis. N. 1824 (foi baptizado em 3/6/1824) e casou com Angélica Rita da Costa Rebelo, 
filha de Pedro António Gomes Rebelo, natural de Almada, e de Ana Rita Barreto, de Alter do Chão. Esta 
senhora Barreto devia ser parente do Doutor Domingos António Barreto, boticário em Avis em 1829. 
Este casal teve 2 filhos: 
1 - José Barreto da Guerra Paes, músico da corte, muito viajado pela Índia e Brasil, usava o nome 
artístico de José Barreto de Avis. Teve 2 filhos: 
 1.1 - Rogério Barreto Avis 
 1.2 - Eduardo Barreto Avis 
2 - Alfredo Barreto da Guerra Paes, n. 1857, m. 12/1/1926, secretário da administração da Câmara 
Municipal de Avis, casado com Maria da Graça Marques Paes, com 11 filhos, dois dos quais casados 
com os filhos de Joaquim de Figueiredo, o farmacêutico que foi presidente da câmara em 1886. Todos 
estudaram música, as filhas estudaram na escola, uma foi professora primária, outra foi funcionária da 
Câmara. 
 
- José Diogo Pais, grande proprietário, presidente da câmara, casado com D. Belmira da Costa Braga 
Pais em regime de comunhão geral de bens. N. 1868, m. 1941. 
Pertence à mesma família Pais e descende do 18º filho do Capitão José Paes Teles, que se chamava José 
Olegário Paes (n. 1819, era o 30º MC de 1890), casado com Antónia Condeça Pires, teve apenas um 
filho, chamado João Pedro Paes, que casou com Maria das Neves Carrilho. Este casal teve 2 filhos: 
 1 - José Diogo Paes, n. 1868, m. 1940 ou 41, casado c. 1900 com Belmira da Costa Braga. 
  1.1 - Manuel Braga Paes, demente 
  1.2 - João Pedro Paes, n. c. 1903, m. c. 1945, sem filhos 
  1.3 - Adília Braga Paes, casada com José Garcia Braga, primo direito, sem filhos. 



 2- Antónia Luísa Paes, n. 1871, casada com o Juiz Dr. Augusto José Feliciano de Mesquita e 
tiveram 3 filhos. 
Inventário nº 2 (1941): 
Bens imóveis: 
1 - Herdade "Quinta de Sant'Ana", freg. Avis, com terras de semeadura, oliveiras, azinheiras, sobreiros, 
vinha, casa de abegoaria, adegas de vinagre e vinho e acomodação de criados, c. 400ha. Tem também 
capelinha e horta. 
2 - Herdade "Mastiços", freg. Avis, terras de semeadura e montado de azinho 
3 - Herdade "Granel", freg. Avis, terras de semeadura e montado de azinho 
4 - Herdade "Bráz Varela e Anexos": terras de semeadura, montado de azinho, horta e acomodações de 
criados, c. 1300ha, ficou para a filha Adília Braga. Esta herdade era foreira a João Lopes Fernandes de 
Évora. 
5 - Herdade "Bráz Varela" 
6 - Um ferragial em Avis, com terras de semeadura e oliveiras 
7 - Uma morada de casas com 11 divisões e quintal, na Rua da Porta de Évora, em Avis 
8 - Uma morada de casas na Praça Serpa Pinto, em Avis, com 20 compartimentos e quintal 
 
- António Pais da Silva Marques, Ervedal, n. c. 1836, m. 26/12/1902; 4º MC de 1890. Inventário 
nº 24, inclui a herdade Covões (foreira ao Dr. Júlio Mário da Cunha e Sá, seu genro) e várias courelas, 
ferragiais e casas no Ervedal. Tem jazigo no cemitério. 
Era também descendente do Capitão José Paes Teles: o 3º filho deste (da 1ª mulher, Maria Victória do 
Nascimento Marques) era Luís Paes Teles, n. 1793,  casado com Maria do Carmo Leonor e Silva (com 
13 anos na data do casamento), n. 1800, m. 1848. "Tomaram de renda a Herdade da Torre do Ervedal" 
(Genealogia de Mário Saa, p. 42). Tiveram 8 filhos, sendo este o 4º. 
Casou 2 vezes: 
1º com D. Rosa Benedita de Paula Varela de Brito, em 1841, m. 1866. 
2º com D. Margarida de Jesus Vilela Paes, n. 1841, casada em 1868, m. 1906. Esta era filha de José Pais 
Telles, o 6º filho do Capitão José Pais Teles, portanto prima direita do marido. 
Filhos: 
 1 - Francisco António Paes, n. 1862, m. 3/9/1934, casado em 1891 com D. Mariana de Carvalho; 
9º MC em 1908, lavrador. Republicano, nomeado vogal da comissão administrativa da CMA em 1911. 
  1.1 - Almerinda Rosa de Carvalho Paes, casada com Francisco Paes Varela de Brito 
   1.1.1 - Joaquim, morreu cedo 
   1.1.2 - D. Mariana de Carvalho Paes Varela de Brito, casada com Dr. António 
Vasco de Faria Pais, médico 
 2 - Maria, n. 1864, m. cedo 
 3 - João, n. 1866, m. cedo 
 4 - D. Maria Leonor da Silva Paes Teles, n. 31/8/1869, m. 1942, casada com Júlio Mário da 
Cunha e Sá em 1891. 
  4.1 - Condorcet Paes da Cunha e Sá, militar, n. 1891 nas Caldas da Rainha. 
  4.2 - Mário Pais da Cunha e Sá, n. 1894 (Caldas da Rainha); m. 1971. 
   4.2.1 - Gonçalo Paes da Cunha e Sá, engenheiro, casado com Sra. Ivens 
Ferraz. 
    4.2.1.1 - Diogo da Cunha e Sá 
    4.2.1.2 - Vera da Cunha e Sá 
    4.2.1.3 - Gonçalo da Cunha e Sá 
  4.3 - António Paes da Cunha e Sá, militar, n. nas Caldas da Rainha 
  4.4 - Olga Paes da Cunha e Sá 
   4.4.1 - Júlio Mário da Cunha e Sá Calvet de Magalhães Cardoso 
  4.5 - Fausta Paes da Cunha e Sá, n. Caldas da Rainha, casada com Hugo de Melo Lopes 
da Silva 
   4.5.1 - Dr. José Filipe da Cunha e Sá Lopes da Silva, advogado 
   4.5.1 - Gonçalo Paes da Cunha e Sá Lopes da Silva 
  4.6 - Margarida Paes da Cunha e Sá, n. Pêro Viegas, casada, com 2 filhos 
 5 - Dr. José Paes Teles, n. 1870, m. 1942, advogado, republicano; casado com D. Mariana do 
Amaral Queiroga. Nos anuários comerciais surge como advogado, lavrador, proprietário, dono de lagar 
de azeite, viticultor e vinicultor. Em 16/10/1910 foi nomeado Administrador do Concelho, ao mesmo 
tempo que o Júlio Mário da Cunha e Sá, seu cunhado, foi nomeado Presidente da CMA, mas "depois de 



tomar posse veio a esta cidade (Portalegre) pedir a sua exoneração ao Sr. Governador Civil porque 
residindo no Ervedal e tendo ali a sua lavoura não podia desempenhar-se das funçõis daquele cargo com 
a assiduidade e zelo que desejaria. Em vista disso foi sua exª substituído pelo sr. dr. Alberto Sabino 
Ferreira", bacharel. Notícia publicada no jornal Intransigente de 16/10/1910. 
 6 - António Paes da Silva Marques, n. 23/12/1876, m. c. 1950. Casado em 1900 com D. Ana 
Lopes de Castro, filha do 7º MC de 1890. Administrador do concelho em 1901, 1904, 1906 e 1917; 
deputado pelo círculo de Elvas em 1923-25. Dono de lagar. 
 
 
 
 
 
 
 
 



7 - Família Figueiredo: 
Joaquim Coutinho de Figueiredo, farmacêutico, Presidente da Câmara de Avis em 1886 e 
Delegado efectivo eleito em 20/3/1887 para as eleições de Portalegre. N. c. 1854, m. 22/1/1890. Foi 
também Chefe da Estação Telegrapho Postal, com o ordenado de 250$000 e era MC da contribuição 
industrial. 
Inventário Orfanológico no Tribunal de Fronteira, 1890, nº 28, maço nº 3. 
Casou com Gertrudes Rosa Mourato de Figueiredo, m. 1895. Esta senhora sabia assinar o nome, era 
instruída e filha ilegítima dum senhor da nobreza. 
Origem de Joaquim de Figueiredo: era de uma família abastada de Lamego, fez a faculdade de Farmácia 
em Coimbra. Quando os pais morreram ele vendeu as terras todas e os bens que herdara e foi para Avis 
abrir uma farmácia. 
Filhos: 
1 - Mário Coutinho de Figueiredo, casado com Maria da Alegria Quina, farmacêutico, era em 1925 o 
oficial do registo civil do concelho de Avis. Frequentou o Colégio de Santa Maria em Estremoz. 
 1.1 - José de Figueiredo, Prof. Primário 
 1.2 - Joaquim de Figueiredo, bancário 
 1.3 - Mário de Figueiredo, ajudante de farmácia 
  1.3.1 - Mário Canelas de Figueiredo, farmacêutico e analista 
 1.4 - Gertrudes de Figueiredo, casada com o pintor Renato Torres, com 3 filhos 
2 - Cecília Rosa Coutinho de Figueiredo, n. 1884, m. 19/5/1950; frequentou colégio em Lisboa: Asile St. 
Vincent de Paul, no qual aprendeu Música, "Methode de Musique", Desenho, Francês. Casada com José 
Barreto da Guerra Pais, funcionário público e filho de Alfredo Barreto da Guerra Pais. 
 2.1 - Eurico Barreto de Figueiredo Pais, n. 6/12/1906, m. 23/3/1951, casado em 1928 com 
Catarina Varela Gomes de Figueiredo Pais, n. 21/4/1907, funcionário da FNPT e do Grémio. Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Avis. 2 filhos farmacêuticos. 
3 - Joaquim Coutinho de Figueiredo, farmacêutico; participou na Guerra de 1914-18, como oficial-
farmacêutico. Casado com Joana Marques Pais, filha de Alfredo Barreto da Guerra Pais. 
 3.1 - Cecília Pais de Figueiredo, morreu cedo. 
 3.2 - Joaquim Pais de Figueiredo, médico, casado, teve 1 filha farmacêutica 
 
 
 
 



8 - Família Godinho d'Abreu Callado 
Francisco d'Abreu Callado, natural de Benavila, concelho de Avis, n. 1835, m. 30/12/1913. Filho 
de José d'Abreu, de Benavila, e de Rosa Monteira, de Alter do Chão. Foi tutor dos filhos de Joaquim de 
Figueiredo quando este morreu em 1890. 3º MC em 1890. Grande proprietário e lavrador. 
Casado com D. Maria Madalena Godinho d'Abreu, natural de Galveias, concelho de Ponte de 
Sor, n. 22/7/1840, m. 25/8/1889. Esta senhora era duma família Godinho de Campos, aparentada com os 
Teles de Carvalho de Avis, com os Lopes Aleixo de Cabeção e Évora, e com os Marques Ratão das 
Galveias. 
Filhos:  
1 - D. Rosa Madalena Godinho d'Abreu, n. 24/11/1869, m. 12/6/1941. Solteira. 
2 - Cosme dos Campos Callado, n. 6/7/1871, m. 30/6/1948, Bacharel em Direito, presidente da CMA, 
solteiro. 
3 - D. Beatriz Angélica Godinho de Abreu, n. 11/9//1873, m. 16/4/1900, solteira 
4 - José Godinho de Abreu, n. 22/7/1879, m. 30/4/1946, solteiro, lavrador. 
Esta família não teve descendentes, mas o Dr. Cosme Callado, último herdeiro foi benemérito na 
freguesia de Benavila, na qual constituiu em 1943 um asilo para reformados da lavoura em nome da mãe. 
No seu testamento, feito em 16/7/1947, deixou todos os seus bens para a constituição de uma Fundação 
com os seguintes fins: "perpetuação da Casa Agrícola (...); manutenção dos seus criados assoldados até á 
sua morte; assistência na sua invalidez, doença e velhice (...) criação e educação dos filhos dos criados 
assoldados e de outros rurais da freguesia e do concelho... ". É a fundação Abreu Callado que se tornou 
proprietária de todos os bens desta família. 
Imóveis (na freguesia de Benavila, concelho de Avis) 
- 1 morada de casas em Benavila com 41 divisões, que serve de habitação, celeiro, armazém de azeite, 
arrumações, cozinha, garagem, casa do encarregado, cavalariça, depósito para farinha, instalação de lagar 
de azeite (valendo os maquinismos respectivos 60.000$00), pequena central eléctrica (30.000$00), 
instalações do moinho de cereais, forja do ferreiro, casa para o carpinteiro, páteo, jardim, varanda, 
palheiro, chiqueiro, retrete = 200.000$00. 
- 1 morada de casas com 6 divisões, quintal, cavalariça e palheiro, em Benavila = 15.000$00. 
- 14 casas de habitação em Benavila, com valores entre os 4.000$00 e os 8.000$00. 
- metade da Herdade "Cumeada" (c. 800 hectares): terra de semeadura, montado de azinho, casa de 
habitação com 10 divisões, cavalariça e outras dependências. A metade dele vale = 961.639$20 
- 1 Herdade "Cabeça da Murta", com terras de semeadura, montado de azinho, olival, vinha e duas 
oficinas agrícolas: um casão para recolha de instrumentos agrícolas e uma arribana para recolha de gados. 
Cerca de 800 hectares. Valor = 860.400$00. 
- 1 Herdade "Concelhios e Gradezas", com terras de semeadura, montado de azinho, oliveiras e uma 
oficina de lavoura. Cerca de 750 hectares. Valor = 715.000$00 
 - 1 Courela "Canavoulas" = 93.000$00. 
- uma courela "Ratão", valor matricial por baixo = 20.000$00 
- 1 Tapada (significa uma pequena propriedade murada onde ele tinha os animais doentes ou a engordar e 
que fica junto à vila, atrás do sítio onde é hoje o asilo) "Pelomes", com terras de semeadura, olival e 
pastagens, cerca de 6 hectares = 60.000$00. 
- 1 Ferragial (é uma terra pequena junto dos montes, neste caso dentro mesmo da actual povoação, que se 
semeia todos os anos pois é adubado com estrumes e lixo das limpezas) "Formiga", com terras de 
semeadura e olival = 6.000$00. 
- 1 Ferragial "Portado Branco", com terras de semeadura e oliveiras = 20.000$00 
- 1 Courela "Almas", com terras de semeadura = 10.000$00 
- 1 Ferragial "S. Pedro, com terras de semeadura = 7.000$00 
- 1 Courela "Pedreira" = 17.000$00 
- metade da Herdade "Cordeira e Anexos", na Freguesia de Avis = 24.376$00 
- Bens no concelho de Fronteira = 15.120$00 
- Bens no concelho de Alter do Chão = 489.000$00 
- Bens no concelho de Arraiolos (são herdades, courelas e uma tapada com corças, chamada "Batigelas", 
com c. 900 hectares, onde se faziam caçadas) = 1.019.000$00 
- Indústria: "pela transmissão da indústria constituída pelo fornecimento da força motriz para accionar o 
dinamo que gera a energia electrica para a iluminação pública da freguesia de Benavilla, recebe 
anualmente a quantia de 7.000$00." 
- 9 domínios directos sem laudémio. 



SOCIOMATRIZES: Casamentos realizados nas famílias de Avis 

 

Geração que casou entre 1840 e 1868: 
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Teles Varela     1               3 
Valentim Varela     1                 
Lopes     1                 
Braga                   1   
Cunha e Sá                     1 
Carvalho 1                     
Pais (de Avis)                       
Pais da Silva Marques (Ervedal)             1         
Abreu Callado                   1   
Godinho, das Galveias                       
Outras famílias                       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Geração que casou entre 1891 e 1910: 
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Teles Varela     1                   
Valentim Varela     1                 1 
Lopes   1                   2 
Braga                         
Cunha e Sá               1         
Teles de Carvalho                 1     1 
Pais (de Avis)       1           1     
Pais da Silva Marques (Ervedal)     1     1             
Godinho d'Abreu Callado                         
Figueiredo             1           
Marques Serrão     1                   
Famílias de fora do concelho         1               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Casamentos depois de 1920: 
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Teles Varela                         
Valentim Varela (descendentes)                         
Lopes     1                 2 
Braga   1         1           
Cunha e Sá                       3 
Telles de Carvalho       1               5 
Pais (de Avis) 1                       
Pais da Silva Marques (Ervedal)                         
Godinho d'Abreu Callado                         
Figueiredo                       4 
Marques Serrão 1                       
Outras Famílias 1 1 1   3         1     
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- MATTOSO, José – Identificação de um País, Editorial Estampa, Lisboa, 1985, vol II, 
pp. 248-249. 

- BRITO, Pedro de – “Verflechtung. Um Método para a Pesquisa, Exposição e Análise 
de Grupos Dominantes", in António M. Hespanha (dir.) – Penélope, nº 9/10, Edições 
Cosmos, Lisboa, 1993. 

 

Estão aqui considerados 55 casamentos, divididos por 3 grupos: 

1ª geração: 11 casamentos entre 1840 e 1868, dos quais 5 com "outras famílias", mas 
são todas dentro do concelho de Avis. 

2ª geração: 17 casamentos, todos ficaram a residir dentro do concelho; 5 senhoras de 
fora casaram com senhores de Avis; todos os restantes têm ambos os cônjuges naturais 
do concelho. 

3ª e 4ª gerações: estão aqui descritos 27 casamentos depois de 1920. Verifica-se grande 
dispersão geográfica e familiar: a grande maioria é já com pessoas de outras famílias. 
Nesta fase há muitos indivíduos que já pertencem a duas ou mais famílias: nos quadros 
estão incluídos na família dos respectivos pais. Por exemplo há os Varela Lopes e os 
Lopes Varela; há um Figueiredo Pais e um Pais de Figueiredo. 

CASAMENTOS: 

1ª geração: 

1840 - António Manuel da Cunha e Sá casou com D. Maria José Andrade, grande 
proprietária do concelho de Avis 



1850 - Manuel Joaquim da Costa Braga casou com D. Arcângela Angélica Godinho, das 
Galveias, concelho da Ponte de Sor 

1858 - José Lopes Coelho casou com Maria Teresa Lopes Fortio, do monte da 
Machadinha 

1860 - Francisco d'Abreu Callado, de Benavila, casou com D. Maria Madalena 
Godinho, das Galveias, Ponte de Sor. 

1860 - João Teles Varela, rendeiro de Camões casou com Arcângela de Jesus Ramos. 

1865 - José Valentim Varela, da Quinta do Pinheiro, casou com Ana Lopes, do Monte 
das Figueiras 

1865 - Manuel de Carvalho, do Monte Padrão, casou com D. Maria Luísa Teles, grande 
proprietária do concelho de Avis, da mesma família de José Varela Teles. 

c. 1866 - José Varela Teles, do Monte Outeiro de Baixo, casou com Margarida Inácia, 
do Alcórrego. 

1868 - António Pais da Silva Marques, do Ervedal, casou com D. Margarida de Jesus 
Vilela Pais, prima direita. 

c. 1868 - Caetano Teles Varela casou com senhora Lopes do Monte das Figueiras. 
Deram origem aos Lopes Teles Varela do Alcórrego 

c. 1868 - Joaquim Telles Varela, da Cortesia, casou com D. Felisberta Mendes 

2ª geração: 

1890 - Joana Isabel Cunha e Sá, da herdade da Torre, casou com José P. Vasconcelos 
Abranches, de Lisboa 

1890 - José Diogo Pais, da Quinta de Sant'Ana, casou com Belmira Braga, filha de 
Manuel J. C. Braga 

1890 - Joaquim Mendes Lopes casou com senhora de Mora 

1891 - Júlio Mário da Cunha e Sá, de Pêro Viegas, casou com Maria Leonor da Silva 
Pais Teles, filha de António Pais da Silva Marques, do Ervedal 

1891 - Francisco António Pais, filho de António Pais da Silva Marques, do Ervedal, 
casou com Mariana Teles de Carvalho, filha de Manuel de Carvalho 

1895 - José Lopes Coelho Jr. casou com Rosa Viterbo Lopes Varela, filha de José 
Valentim Varela 

1900 - Dr. José Pais Teles, filho de António Pais da Silva Marques, casou com senhora 
de fora. 

1900 - António Pais da Silva Marques Jr. casou com Ana Lopes de Castro, de Avis 

1900 - António Teles de Carvalho, filho de Manuel de Carvalho, do Monte Padrão, 
casou com senhora Godinho, das Galveias. 

1900 - Joaquim Manuel Teles de Carvalho, filho de Manuel de Carvalho, casou com 
senhora de fora. 

1900 - Jerónimo Lopes casou com senhora de Mora 

1900 - Francisco Teles Varela, filho de João Teles Varela casou com Ana Mendes 
Lopes, filha de José Lopes Coelho 



1900 - Dr. Manuel Lopes Varela, filho de José Valentim Varela casou com Luísa 
Mendes Lopes, filha de José Lopes Coelho 

1900 - Maria Luísa Lopes, filha de José Lopes Coelho, casou com João Marques Serrão, 
comerciante 

1905 - Cecília de Figueiredo, filha de Joaquim de Figueiredo, casou com José B. G. 
Pais, filho de Alfredo Barreto da Guerra Pais 

1910 - Joaquim de Figueiredo Jr. casou com Joana Pais, filha de Alfredo B. Pais 

1910 - José Valentim Varela Jr. casou com senhora da Ponte de Sor 

3ª geração: 

Anos 20 - 6 filhos de Júlio Mário da Cunha e Sá casaram com pessoas de Lisboa 

1920 - Ana Varela Lopes, neta de José Lopes Coelho e de José Valentim Varela, casou 
com Luís Mendes Vieira Lopes, neto também de José Lopes Coelho 

1920 - Marcelina Rosa Teles Varela, filha de Joaquim Teles Varela, casou com 
Francisco Marques Serrão, comerciante 

1920 - Asdrúbal Godinho Braga, neto de Manuel Joaquim da Costa Braga, casou com 
Alda Varela, neta de José Valentim Varela e de José Lopes Coelho 

1925 - José G. Godinho Braga, neto de Manuel J. C. Braga, casou com Adília Braga 
Pais, neta do mesmo e filha de José Diogo Pais. 

1926 - Lubélia Godinho Braga, neta de Manuel Joaquim C. Braga, casou com o Dr. 
Manuel Teles Barradas de Carvalho 

1927 - Maria Teresa Lopes, neta de José Lopes Coelho e de José Valentim Varela, 
casou com Dr. Jaime Joaquim Pimenta Presado, médico e de família de rendeiros 

1928 - Catarina Varela Gomes, neta de José Varela Teles, casou com Eurico de 
Figueiredo Pais, neto de Joaquim de Figueiredo e de Alfredo B. Pais 

Anos 30 e 40 - 5 netos de Manuel de Carvalho casaram com pessoas de fora 

Anos 40 - 5 netos de Joaquim de Figueiredo casaram com pessoas de fora 

1940 - Idalina Varela, neta de José Valentim Varela, casou com Dr. Pina, médico e de 
família de rendeiros 

1940 - Margarida Varela Gomes, neta de José Varela Teles, casou com Manuel António 
Botas, dono de lagar 

1950 - José Lopes Coelho, filho de Ana Lopes e Luís Mendes V. Lopes, casou com 
Leonor Lopes Fernandes, filha de João Fernandes de Évora 

1959 - Joaquim Mendes V. Lopes, irmão do anterior, casou com Maria Teresa Pais e 
Silva, do Cano. 

 


